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Introdução: A neoplasia é definida como o crescimento desorganizado e 

anormal das células de um determinado tecido que ocorre de forma rápida e 

pode ocasionar prejuízos funcionais. A prática de exercícios físicos em 

pacientes oncológicos tem sido considerada benéfica para a melhoria ou 

manutenção de sua funcionalidade e qualidade de vida, devendo ser prescrito 

com base em critérios de segurança. Objetivo: Sistematizar as evidências 

científicas acerca dos efeitos do exercício em pacientes oncológicos. Método: 

Trata-se de uma revisão integrativa na literatura científica, composta por 

ensaios clínicos, meta-análise, revisões sistemáticas e da literatura publicados 

nos últimos 5 anos em revistas indexadas nas bases de dados “SciELO”, 

“Pubmed”, “BVS” e “PEDro” que evidenciaram o resultado do exercício físico 

aplicado a pacientes oncológicos. A busca resultou na inclusão de 14 estudos 

cujos resultados foram sistematizados no presente artigo. Resultados: Foram 

encontrados 14 estudos, dentre eles 9 revisões sistemáticas, 3 ensaios clínicos 

e 1 revisão integrativa. Dos 14 estudos, 5 artigos demonstraram os benefícios 



dos exercícios físicos aeróbicos, sendo que um deles indica que a duração de 

60 a 90 minutos em intensidade média-vigorosa traz resultados mais 

satisfatórios, 4 estudos evidenciaram a eficácia de exercícios resistidos e 3 

compararam os efeitos dos exercícios aeróbicos e de resistência, onde também 

há eficácia quando essas duas modalidades são feitas de forma combinada, 

como um estudo com pacientes com linfoma que demonstrou a efetividade de 

exercícios aeróbicos e de força. Já em outra revisão, foi constatado que o 

exercício físico é seguro para câncer hematológico em quimioterapia. Além 

disso, uma meta-análise demonstrou eficácia em exercícios domiciliares para a 

melhora da caminhada.  Conclusão: A literatura consultada indica que o 

exercício físico tem relação com melhorias significativas na qualidade de vida, 

mobilidade e redução da dor em pacientes oncológicos, devendo ser prescrito 

com base em critérios de segurança e de acordo com as necessidades dos 

pacientes. 
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